
ALGODÃO: MERCADO NACIONAL TEM MAIOR LIQUIDEZ E PREÇOS 

ESTÁVEIS  

O mercado nacional de algodão em pluma opera com maior liquidez neste início de 

março, apresentando alto volume de negócios registrados. “Isso se deve a uma maior 

flexibilidade em negociar que a parte ofertadora vem apresentando”, explica o analista 

de SAFRAS & Mercado, Guilherme Tresoldi. “O desencontro entre preços pedidos e 

ofertados é o que vinha limitando a liquidez nacional”, pondera. 

Os preços parecem ter encontrado um ponto de estabilidade, apresentando pequenas 

variações. No CIF de São Paulo, a pluma estava cotada em R$ 2,23/libra-peso no 

fechamento do dia 6 de março, mesmo patamar do dia anterior. Em comparação a 

mesmo momento do mês passado, a queda apontada é de 2,2%, enquanto que, em 

comparação a mesmo período do ano anterior, aponta alta de 15,5%. 

Conforme Tresoldi, as cotações da pluma no mercado nacional devem se manter 

estáveis nos próximos dias. “No momento em que as indústrias entrarem com mais 

força no mercado, realizando negócios, o preço do produto deve voltar a se valorizar”, 

projeta. 

O relatório de fevereiro de oferta e demanda do Departamento de Agricultura dos 

Estados Unidos (USDA), que será apresentado nesta segunda-feira (10), deve trazer 

recuo nos estoques finais do país na temporada 2013/14. Conforme traders e analistas 

consultados por agências internacionais, a produção deve ficar em torno de 13,1 milhões 

de fardos. As exportações devem ser previstas em 10,7 milhões de fardos e os estoques 

finais em 2,8 milhões de fardos. 

Em janeiro, o USDA estimou a produção de algodão do país em 13,19 milhões de 

fardos para 2013/14. As exportações ficaram em 10,5 milhões de fardos. Baseado nas 

estimativas de produção, exportação e consumo, os estoques finais norte-americanos 

foram previstos em 3 milhões de fardos para a temporada 2013/14. 


